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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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VIVENCIANDO NA ROTINA DIÁRIA A PRÁTICA DE 
VALORES HUMANOS PARA A CONSTRUÇÃO DO 

CARÁTER DAS CRIANÇAS DO INFANTIL III

CAPÍTULO 15

Karla Gerlânia Pereira
Universidade Regional do Cariri, Departamento de 

Educação, Crato – Ceará

Idária Gomes Landim
Universidade Regional do Cariri, Departamento de 

Educação, Crato – Ceará

RESUMO: Este trabalho tem o objetivo de 
partilhar uma vivência em valores humanos, 
realizada no Município de Missão Velha, estado 
Ceará com crianças do Infantil III. Buscou-se 
construir vivências, embasadas nos cinco valores 
humanos (amor, paz, verdade, ação correta, 
não violência) e aprendizagens significativas, 
garantindo o desenvolvimento integral das 
crianças, tendo em vista que muitas vezes são 
vítimas de uma sociedade onde prevalece a falta 
de respeito com o próximo, agressão por fatos 
fúteis, priorização econômica em relação ao ser 
humano, dentre outros. Em consonância com o 
que foi pontuado, o município de Missão Velha 
representado pela Secretária de Educação 
assinou junto a empresa Sítio Barreiras 
Fruticultura LTDA, conforme lei 397/2017, 
um termo de compromisso com o Movimento 
Abraçar, através da ADA, ASSOCIAÇÃO 
DOUGLAS ANDRIANI, que possui um 
trabalho educativo voltado para o atendimento 
educacional das crianças, respeitando os seus 
direitos e necessidades e a parceria com os 

pais, criando assim intercâmbios comunicativos 
entre o lar e a escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Integral; 
valores humanos; formação do caráter.

LIVING IN DAILY ROUTINE THE PRACTICE 

OF HUMAN VALUES  IN INFANT III FOR 

BUILDING CHILDREN ‘S CHARACTER

ABSTRACT: This paper aims to share an 
experience in human values, held in the city 
of Missão Velha, Ceará state, with children 
from Infant III. We sought to build experiences 
based on the five human values (love, peace, 
truth, right action, nonviolence) and meaningful 
learning, ensuring the integral development 
of children, given that they are often victims 
of a society where prevails lack respect for 
others, aggression for futile facts, economic 
prioritization over human beings, among 
others. In line with what was pointed out, the 
municipality of Missão Velha represented by the 
Secretary of Education signed with the company 
Sítio Barreiras Fruticultura LTDA, according to 
law 397/2017, a term of commitment with the 
Embrace Movement, through ADA, DOUGLAS 
ANDRIANI ASSOCIATION, which has an 
educational work focused on the educational 
attendance of children, respecting their rights 
and needs and the partnership with parents, 
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thus creating communicative exchanges between home and school.
KEYWORDS: Integral education; human values; character formation

1 | 	INTRODUÇÃO

No contexto atual da Educação Infantil no Brasil, percebemos uma ênfase 
maior das escolas a intelectualidade (aspecto cognitivo) em detrimento das 
demais dimensões e aspectos. Isso afeta todo o campo educacional, causando 
uma sobrecarga aos professores, pela cobrança de conteúdos e resultados além 
da capacidade maturacional das crianças, uma desmotivação dos alunos com 
atividades enfadonhas e repetitivas e o distanciamento dos familiares, já que a sua 
presença na instituição se limita a receber conceitos e reclamações dos seus filhos. 
Em contrapartida, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), dispositivo legal 
que legitima a educação no nosso país, no título IV, do artigo 29, diz que: A educação 
infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. (Redação 
dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

Diante disso, a Secretaria Municipal de Educação de Missão Velha, buscou 
uma maneira efetiva de modificar esse cenário, gerando o Projeto de Lei: 397/2017 
que dispõe sobre as diretrizes para a formação humanística na Educação Infantil, 
formação complementar dos professores e adequação do projeto pedagógico das 
escolas.  Firmou-se uma parceria com a empresa Sítio Barreiras Fruticultura LTDA, 
Ministério Público e Movimento Abraçar da ASSOCIAÇÃO DOUGLAS ANDRIANI.  
Este movimento nasceu, em uma das regiões mais violentas de Campinas-SP, com 
o professor Carlos Sebastião Andriani, fundador de uma creche e pré-escola, cujo 
modelo educacional está pautado na formação do caráter com base nos valores 
humanos.

Dado esse passo, traçamos como missão do projeto no município “ promover 
Educação Infantil, com ações pedagógicas para a formação do caráter, de modo 
a garantir o desenvolvimento integral da criança. ” A partir do estabelecimento da 
missão, respeitando o projeto pedagógico da rede, foram propostas ações voltadas 
para a vivência prática dos cinco valores humanos fundamentais: verdade, ação 
correta, paz, amor e não violência.  Esses, por sua vez, fazem parte do Programa de 
Educação de valores humanos, utilizadas pela ADA e criado pelo educador indiano 
Sathya Sai Baba, que estão em conformidade com o objetivo de educação propostos 
na legislação do Ministério da Educação e Cultura – MEC.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO METODOLÓGICA

Por qual razão é tão importante a formação do caráter na Educação Infantil? 
Segundo a neurociência, o desenvolvimento infantil é a base do desenvolvimento 
humano, pois como afirma Marta Pires, nos primeiros anos se determinam certos 
marcadores, que permanecerão ativos por toda a vida do indivíduo, um período 
crítico para o desenvolvimento de um bom caráter.

O conceito de caráter professado por Sai Baba pode ser resumido como sendo 
a prática diária das virtudes potenciais agregadas ao ser humano, como a 
paciência, a tolerância, a compaixão, a integridade, a humildade, entre outras, 
bem como o equilíbrio entre pensamento, palavra e ação. (Barreto, 2006, p.132)

A família desempenha um papel crucial na formação de um ser humano capaz 
de lidar com o meio e com os outros seres humanos, pois fornece tanto os genes 
quanto o meio social nos quais tais habilidades são determinadas e construídas. 
Contudo, algumas famílias não conseguem criar ambientes propícios e isso tem 
resultados nefastos para os seus filhos. A LDB no título II, do artigo 1°, nos aponta 
que “a educação é dever da família e do Estado”. Se a família em termos de lei divide 
a responsabilidade de educar com a escola, faz-se necessário que as instituições 
família/escola mantenham uma relação que possibilite a realização de uma educação 
de qualidade. Cientes desse importante papel e movidas pelo desejo de compreender 
o contexto que envolvia a vida familiar dos alunos para que as experiências com os 
valores humanos vivenciados em sala se efetivassem nos lares, iniciamos o projeto.

Partindo desses pressupostos, foi incluída na rotina diária da Creche Josefa 
Macedo, práticas pedagógicas em valores humanos, norteadas pela ludicidade e 
interações (dois aspectos já especificados na Base Nacional Comum Curricular para 
a Educação Infantil e Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil) 
para que através da convivência em grupo pudessem desenvolver a sociabilidade, 
autonomia, cooperação, respeito e solidariedade, indo além de aspectos da 
racionalidade ou cognição, dando relevância as artes em geral, brincadeiras, ao 
desenvolvimento de dimensões afetivas, valores humanos e ao bem estar, visando 
o desenvolvimento integral dos educandos.

Antes de iniciarmos as atividades do dia, fazíamos um alongamento buscando 
uma preparação do corpo, assim como, proporcionar uma maior consciência corporal, 
seguindo da meditação com o objetivo de tranquilizar e harmonizar o grupo. Nas rodas 
de conversas incentivamos as crianças a expressarem seus pontos de vista com 
clareza acerca dos valores humanos abordados, desenvolvendo assim a oralidade. 
Buscamos oportunizar entre eles, hábitos de colaboração, de partilha e respeito 
ao outro, ao eu e ao meio ambiente através de canções, poemas, experiências e 
aulas de campo, afim de estabelecer uma relação harmônica na vida. Vivenciamos 
dinâmicas que visaram possibilitar a valorização e participação de brincadeiras da 
nossa cultura, demonstrando atitudes de amizade, cooperação e respeito, mirando o 
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bem-estar do grupo. Utilizamos histórias e músicas que exploravam os cinco valores 
humanos (paz, amor, ação correta, não violência e verdade) visando contribuir 
na formação do caráter da criança e melhorar o comportamento na sala de aula, 
criamos juntos regras de convivência (combinados) e dinâmicas que ansiavam a 
boa interação entre as crianças. Por fim, criamos momentos de interação entre os 
familiares e crianças, estreitando com isso o vínculo entre família e a escola.

3 | 	RESULTADOS E/OU DISCUSSÕES

Ao longo do ano, na medida que íamos explorando os valores humanos, 
pudemos perceber as crianças mais conscientes da importância e da necessidade 
em observar valores como respeito ao próximo, amor, amizade, gratidão, 
cooperação, colaboração, entre nós e também no seu ambiente familiar. Como isso 
foi percebido? Os conflitos passaram a ser resolvidos de forma mais harmônica 
entre as crianças e volta e meia recebíamos dos seus familiares o feedback dessa 
mudança comportamental também em casa. Foi bastante comum escutarmos as 
crianças questionando umas às outras com a típica pergunta: “ Isso é ação correta? ”

Nos alongamentos as crianças passaram a sugerir posturas e na meditação 
a concentração e envolvimento foi aumentando paulatinamente, permitindo que 
o tempo fosse melhor aproveitado. O trabalho com a poesia do Pedro Bandeira:  
Palavras mágicas, pode resgatar a importância de dizer obrigado, pedir desculpas, 
licença e por favor. As crianças passaram a usá-las com mais frequência e isso 
resultou em uma boa convivência em grupo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho busca relatar as experiências realizadas na Creche Josefa Macedo 
no sentido de mostrar que formar um ser humano crítico, consciente, autorrealizado, 
ético, solidário, bom cidadão, ou seja um ser humano integral, como nos orienta os 
dispositivos legais que regem a educação no nosso país é possível. 
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